
Caridade! . . . — Haverá outra expressão mais 
nobre para designar o laço de ínt ima união entre nós, 
à frente do Criador? 

Homenageando-a por chama da própria Vida 
Espiritual, interligando-nos os corações perante Deus, 
entregamos a t i , leitor amigo, este volume despreten­
sioso, em que nos reunimos aos companheiros reen­
carnados para salientar os valores do sentimento que 
nos irmana, infundindo-nos esperança e coragem, no 
trabalho de nossa elevação mútua. 

Q2: 

Que este livro do coração possa induzir-nos à 
prática do bem e à certeza de que todos necessitamos 
uns dos outros, nos caminhos para o Mais A l t o , são os 
nossos votos, rogando, de nossa parte, aos Mensagei­
ros do Bem Eterno, a todos nos inspirem e abençoem, 
a f im de que venhamos a reconhecer na Caridade o 
traço de luz imperecível que a todos nos integrará, 
um dia, com o Próximo e com Deus. 

Emmanuel 

Uberaba,14 de Junho de 1978 

(1) A reunião referida neste prefácio se realizou, no Centro 
Espírita Luiz Gonzaga, em Pedro Leopoldo, Minas, en 1956, e a pergun­
ta a que se refere o Autor Espiritual foi articulada pelo nosso compa­
nheiro Sr. José Gonçalves Pereira, residente em São Paulo, fundador e 
supervisor da Casa Transitória de Fabiano, da F.E.E.S.P., na Capital 
Paulista. — Nota do Médium. 

Cultura e caridade 
Regozija-te na companhia dos amigos, em cuja 

intimidade surpreendes o alimento espiritual que te 
assegura euforia e bom ânimo; entretanto, em toda 
oportunidade que se te descortine, cultiva o intercâm­
bio com os habitantes das calçadas públicas ou de ta­
peras abandonadas, em que se esconde a penúria can­
sada de sofr imento, e onde, com ligeira migalha de 
socorro material ou com simples frase amiga, podes 
exercer o of íc io dos anjos. 



Anima os festivais das crianças felizes, em que 
bebês alegres e formosos conquistam prêmios de ro­
bustez; todavia, sempre que as circunstanciaste favo­
reçam, visita os recintos da provação, onde meninos 
desfigurados e tristes te aguardam a fatia de pão ou a 
maçã que te sobrou à mesa, como retratos da verda­
deira felicidade. tf 

Aprimora-te na apresentação pessoal, pois ao 
própr io l í r io no charco Deus concedeu direi to a bele­
za digna para a glória da Natureza; mas, quanto 
possas, comparece nos círculos de angústia em que 
mães sofredoras se agoniam entre a necessidade e o 
desespero, oferecendo-lhes alguma bênção de amparo, 
de maneira a enfeitar-lhes a face com o sorriso da 
esperança. 

¿ ¿ 1 

Busca os divertimentos sadios que te refaçam as 
energias da mente e do corpo, sem prejuízo de teus 
deveres; no entanto, quanto possível, procura os hos­
pitais, no intui to de confortar os irmãos doentes, de 
todas as condições, que aí suportam aflição e doença, 
a f i m de que aprendas a agradecer a Deus as vantagens 
orgânicas que desfrutas. 

Esmera-te no estudo e no buri lamento da 
personalidade, tanto quanto puderes; porém, tanto 
quanto puderes, igualmente, sai de t i mesmo, ao 
encontro do próximo em dificuldades maiores que as 
nossas, atendendo ao amor que Jesus nos ensinou. . . 
Então, converterás o teu própr io sentimento em 
estrela no céu da inteligência, porque, em verdade, 
Deus nos concede na cultura o coração da escola, 
assim como nos oferece na caridade a escola do 
coração. 

Emmanuel 


